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ABSTRACT. Avian frugivory in rocky savana at Chapada Diamantina, Bahia, Brazil. To identify frugivorous birds and their potential role as seed 
dispersers and fruit morphology, this study (September 2002 - August  2003) was carried out in the Mucugê Municipal Park  (12º59’18”S, 41º20’”W), 
in the state of Bahia, Brazil. Fruits eaten were noted by focal-individual observations. Observations included fruit taking behavior, number of fruits 
consumed, and feeding behaviors (partial consumption, regurgitation, defacation). Of the 26 possible species of bird dispersed plants, only ten were 
observed while eaten by birds. In 68 visits, nine species of birds (Elaenia sp., Knipolegus nigerrimus, Turdus leucomelas, Cychlaris gujanensis, Coereba 
fl aveola,  Schistoclamys rufi capillus, Piranga fl ava, Saltator similis and Zonotrichia capensis)  consumed 289 fruits. All nine species were considered 
dispersers, since they all dropped seeds far from the parent plant. The fruits of 23 species of plants were classifi ed as fl eshy indehiscent and the others 
as dry dehiscent. Two fruit colors dominated: dark-crimson in 12 and red in three species. Other colors (yellow, rose, brown, orange, purple and lilac) 
were recorded in 11 species. Fruits averaged 12.4 ± 7.6 mm length by 11.5 ± 8.7 mm width, while seeds averaged 7.3  ± 5.2 mm length by 5.8 + 3.9 
mm width.
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RESUMO. Este estudo foi realizado no período de setembro de 2002 a agosto 2003 no Parque Municipal de Mucugê (12º59’18”S e 41º20’27”W), Mu-
cugê, BA.  O objetivo foi identifi car as aves frugívoras potenciais dispersoras de sementes, além de caracterizar morfologicamente os frutos consumidos.  
O consumo dos frutos pelas aves foi observado através de amostragem indivíduo-focal. Para cada interação ave-planta foi registrada o comportamento 
empregado para apanhar o fruto, o número de frutos consumidos ou porções removidas e o descarte das sementes através de regurgitos ou fezes. Foram 
identifi cadas 26 espécies de plantas ornitocóricas, sendo que apenas 10 delas tiveram seus frutos consumidos por aves.  Em 68 visitas registradas, nove 
espécies de aves (Elaenia sp., Knipolegus nigerrimus, Turdus leucomelas, Cychlaris gujanensis, Coereba fl aveola,  Schistoclamys rufi capillus, Piranga 
fl ava,  Saltator similis e Zonotrichia capensis) consumiram um total de 289 frutos. Todas estas espécies de aves foram consideradas como potenciais dis-
persoras, pois não predavam as sementes e as descartavam longe da planta-mãe.  Os frutos de 23 espécies de plantas foram classifi cados como carnosos 
indeiscentes e os demais como secos deiscentes. Quanto à coloração dos frutos, registrou-se a cor atro-purpúrea em 12 espécies e a vermelha em três. 
Somadas, as outras cores, como amarela, rosa, marrom, laranja, roxa e lilás ocorreram em 11 espécies. Quanto ao tamanho, os frutos tiveram em média 
12,4 ± 7,6 mm de comprimento por 11,5 ± 8,7 mm de largura e as sementes 7,3 ± 5,2 mm de comprimento por 5,8 ± 3,9 mm de largura. 

PALAVRAS-CHAVE: Frugivoria, aves, morfologia de frutos, campo rupestre, Chapada Diamantina.

A frugivoria é um evento que pode estar associado ao proces-
so de dispersão de sementes, no qual os animais recebem um 
retorno nutricional em troca da disseminação dos diásporos 
(Snow 1981, Van der Pijl 1982). Nesse processo, a movimen-
tação dos diásporos às novas áreas tende a minimizar os efeitos 
de competição, herbivoria e contaminação por doenças aumen-
tando o fl uxo gênico e taxas de cruzamento entre as plantas 
(Howe e Smallwood 1982). 

De maneira geral, pode-se predizer qual o tipo de agente 
dispersor através da análise das características morfológicas 
do fruto. Plantas ornitocóricas apresentam frutos expostos ou 
pendentes com cores de sinalização após maturação, carno-
sos e inodoros. Suas sementes têm tegumento resistente para 
impedir danos durante sua passagem pelo tubo digestório. O 
conjunto dessas características defi ne a síndrome da ornitoco-
ria (Van der Pijl 1982). Embora nem todas as características 
possam estar presentes, a existência de uma ou mais delas pode 

servir como indicativo da síndrome da ornitocoria. 
As características ornitocóricas, acrescidas do tamanho do 

fruto e/ou da semente, podem infl uenciar na escolha alimentar 
pelas aves, impondo-lhes limites morfológicos (Janzen 1980, 
Moermond e Denslow 1985). A habilidade de segurar e engolir o 
diásporo efi cientemente depende da relação entre a dimensão do 
fruto e da semente com o tamanho da ave e, em particular, com 
o tamanho do aparelho bucal do animal (Moermond e Denslow 
1985, Jordano 2000). Estas características restringem o leque po-
tencial de frugívoros e dispersores e, conseqüentemente, o tama-
nho e variedade de frutos que podem ser incluídos na dieta ani-
mal (Moermond e Denslow 1985, Jordano 2000, Stiles 2000). 

No Brasil, a maioria dos estudos de frugivoria e dispersão 
de sementes têm sido realizados com aves, principalmente em 
ambientes fl orestais, fornecendo grandes contribuições ao en-
tendimento desta interação (Galetti e Pizo 1996, Mikich 2002, 
Pizo 2002 e Silva et al. 2002). Dados disponíveis das fl ores-
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tas tropicais revelam que até 90% das plantas lenhosas apre-
sentam diásporos dispersos por animais (Howe & Smallwood 
1982). Em campos rupestres, ambientes considerados deten-
tores de elevada diversidade e endemismos de plantas (Harley 
e Simmnons 1986, Giulietti e Pirani 1987), foram realizados 
poucos estudos abordando frugivoria e dispersão de sementes 
por aves (Manhães 2003a, 2003b, Faustino 2004).

O objetivo deste estudo consistiu em identifi car quais são 
as aves frugívoras e o potencial papel dispersor destas em uma 
área de campo rupestre na Chapada Diamantina, Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. O trabalho foi realizado no Parque Municipal 
de Mucugê (PMM) (12º59’18’’S e 41º20’27’’W) situado no 
município de Mucugê, Chapada Diamantina, Bahia. O PMM 
possui uma área de 450 ha e encontra-se em cota de 950 m de 
altitude (Stradmann 1998).

O clima é tropical semi-úmido e a pluviosidade atinge mé-
dia anual em torno de 1100 mm (RADAMBRASIL 1981). O 
regime de chuvas é tropical com duas estações defi nidas: chu-
vosa (novembro – abril) e seca (maio – outubro). 

No PMM, o tipo fi tofi sionômico predominante é o campo 
rupestre, vegetação que geralmente ocorre em altitudes acima 
de 900 m (Harley e Simmons 1986, Pirani et al. 2003). 

A vegetação de campo rupestre é formada por espécies herbá-
ceo-arbustivas. Famílias como Compositae, Eriocaulaceae, Xyri-
daceae, Orchidaceae, Melastomataceae, Lentibulariaceae e Vello-
ziaceae são comuns, especialmente pela capacidade de crescer em 
solos oligotrófi cos ou, no caso de muitas orquídeas e bromélias, 
de crescer sobre rochas e não requererem presença de solo (Har-
ley e Simmons 1986, Giulietti et al. 1987, Harley 1995).

Coleta de dados. De setembro de 2002 a agosto de 2003 foram 
realizadas 12 expedições, uma por mês, com duração de cinco 
dias consecutivos cada. 

Para o acompanhamento fenológico das plantas, foi estab-
elecida, na primeira expedição, uma transecção linear de 1.450 
m, com 4 m de largura, totalizando uma área de 5800 m². Esta 
transecção passava por diferentes ambientes do campo rup-
estre, como áreas de afl oramento rochoso, áreas de solo areno-
so, beira de curso d’água e ambiente com solo mais profundo 
e vegetação com o estrato arbustivo mais alto. Em cada visita 
essa transecção foi percorrida com o propósito de registrar as 
espécies de plantas ornitocóricas em fenofase de frutifi cação. 
As plantas contidas na transecção não foram marcadas uma 
vez que a fenologia de todos os indivíduos das espécies obser-
vadas foi registrada.

As observações de consumo de frutos pelas aves foram fei-
tas com auxílio de binóculos 7×25 mm e o método utilizado 
foi o de indivíduo-focal (Altmann 1974), podendo as plantas 
monitoradas estarem contidas ou não na área amostral. O prin-
cipal critério utilizado para a escolha dos indivíduos a serem 
monitorados foi a presença de uma grande quantidade de frutos 
maduros e a proximidade com outros indivíduos (da mesma ou 

de outras espécies) que também pudessem ser observados. As 
observações ocorreram da aurora ao crepúsculo, totalizando 
193 horas de observações.

O registro das aves visitantes de algumas espécies de plan-
tas não foi considerado por que algumas destas apresentaram 
apenas frutos imaturos durante as observações, enquanto ou-
tras tiveram tempo de observação focal reduzido (menos que 
oito horas) devido à ocorrência de chuvas torrenciais que in-
viabilizaram os trabalhos de campo.

Durante as sessões de observações focais foram registra-
das: as espécies de aves que consumiram os frutos, o número 
de frutos consumidos, o comportamento empregado para re-
moção dos frutos (segundo Volpato e Mendonça-Lima 2002), 
o número de investidas da ave (podendo apanhar o fruto todo 
ou porções deles), o modo com que ingeriam os frutos (segun-
do Pizo 1997) e, sempre que possível, o modo de descarte das 
sementes (por regurgitação ou defecação).

Os frutos (n = 10) de cada espécie foram medidos com au-
xílio de paquímetro, tendo sido registrados seus comprimentos 
e larguras.

Exsicatas de partes férteis das plantas eram montadas e de-
positadas como material testemunho no Herbário da Universi-
dade Estadual de Feira de Santana (HUEFS). A identifi cação 
das espécies de plantas foi feita por especialistas da UEFS e da 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP).

Adotou-se as características propostas por Van Der Pijl 
(1982) para categorizar as espécies de plantas como ornitocóri-
cas. A classifi cação das aves seguiu Sick (1997), enquanto a 
determinação das guilda trófi cas das aves seguiu Willis (1979), 
Motta-Junior (1990) e Piratelli e Pereira (2002).

Padrão fenológico de frutifi cação das espécies vegetais. O pa-
drão fenológico de frutifi cação das espécies estudadas foi ba-
seado na proposta de Newstron et al. (1994). Esta classifi cação 
observa três critérios: freqüência, duração e regularidade das 
fenofases. Este último critério não foi considerado neste estudo, 
uma vez que os dados foram coletados no período de um ano. 

RESULTADOS

Registrou-se 26 espécies de plantas ornitocóricas, distribu-
ídas em 18 famílias, entre as quais 10 espécies de nove famí-
lias tiveram seus frutos consumidos pelas aves. 

Dos frutos consumidos pelas aves, houve predominância de 
espécies com frutos carnosos indeiscentes (n = 8), seguido de 
secos deiscentes (n = 2) com cada semente revestida por arilói-
de vermelho. A coloração dos frutos ornitocóricos na comuni-
dade foi variada (atro-purpúreo, vermelho, roxo, marrom, lilás, 
rosa, amarelo, laranja). Dentre as espécies consumidas pelas 
aves, seis apresentaram frutos de coloração atro-purpúrea, se-
guido por frutos de coloração vermelha (n = 3) e rosa (n = 1). 

Quanto ao tamanho, os frutos tiveram em média 12,4 ± 7,6 
mm de comprimento por 11,5 ± 8,7 mm de largura e as semen-
tes 7,3 ± 5,2 mm de comprimento por 5,8 ± 3,9 mm de largura. 
Baseado na variação do tamanho dos frutos foram considerados 
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frutos pequenos aqueles com di-
âmetro menor que 10 mm, fru-
tos médios com diâmetro entre 
10 mm a 20 mm e grandes com 
diâmetro superior a 20 mm. 

O número de sementes por 
fruto variou 1 a 1000 sementes, 
sendo que 73% das espécies 
continham de uma a 10 semen-
tes por frutos (média de 3,0 ± 
3,8 sementes por fruto).

Das espécies de plantas 
cujos frutos foram consumidos 
pelas aves, Gaylussacia virga-
ta e Humiria balsamifera apre-
sentaram frutifi cação contínua 
e longa, produzindo frutos ao 
longo dos 12 meses de obser-
vação, enquanto que Stephano-
cereus luetzelburgii, Miconia 
cf. alborufescens, Eugenia sp., 
Anthurium affi ne, Hohenber-
gia ramageana, Ternstroemia 
sp. apresentaram frutifi cação 
sub-anual, frutifi cando mais de 
uma vez por ano. Myrcia pa-
lustris, Alchornea triplinervia 
apresentaram padrão de fruti-
fi cação anual, com duração da 
frutifi cação entre quatro a seis 
meses.

Foram registradas nove es-
pécies de aves consumindo fru-
tos. Cinco delas foram catego-
rizadas como onívoras (Turdus 
leucomelas, Schistoclamys ru-
fi capillus, Elaenia cristata, Pi-
ranga fl ava e Saltator similis), 
duas como insetívoras (Knipo-
legus nigerrimus e Cychlaris 
gujanensis), uma como nectarí-
vora (Coereba fl aveola) e uma 
como granívora (Zonotrichia 
capensis).

Registrou-se um total de 
289 frutos consumidos pelas 
aves. Turdus leucomelas foi a 
espécie com maior número de 
registros de consumo (53,3% 
do total) (Tabela 1). As espé-
cies onívoras foram responsá-
veis por 95,5% do total de fru-
tos consumidos, seguidas pelas 
insetívoras (2,8%) e granívoras 
(1,7%). Ta
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DISCUSSÃO

As espécies de aves que consumiram frutos na área de 
campo rupestre no PMM também têm sido observadas consu-
mindo frutos e sementes de muitas espécies vegetais em outras 
áreas (Motta Junior e Lombardi 1990, Pineschi 1990, Galet-
ti e Pizo 1996, Francisco e Galetti 2001, 2002). Do mesmo 
modo, o consumo de frutos de alguns dos gêneros de plan-
tas que ocorrem nesta área, como Struthanthus sp. (Hasui e 
Hofl ing 1998, Guerra e Marini 2002), Alchornea sp. (Valente 
2001) e Miconia sp. (Galetti e Stotz 1996, Pereira e Mantovani 
2001, Marcondes-Machado 2002), Myrcia sp. e Eugenia sp. 
(Manhães 2003a, Pizo 2002), também tem sido reportado em 
outros estudos. 

Parrini et al. (1999) encontraram 359 espécies de aves na 
Chapada Diamantina. Deste total, poucas são consideradas 
frugívoras e a maioria tem dieta mista. As espécies registradas 
no PMM são em sua maioria onívoras e, ao incluírem frutos 
em sua dieta engolindo-os inteiros e descartando-os longe da 
planta-mãe, podem assumir papel importante no processo da 
dispersão de sementes em áreas de Campos Rupestres.

Coereba fl aveola foi observado consumindo apenas a pol-
pa de Stephanocereus luetzelburgii. Provavelmente, esta ave 
possa engolir as suas sementes diminutas, participando do pro-
cesso de dispersão deste cacto. 

Manhães (2003a) registrou a família Myrtaceae com a 
maior representatividade e participação na dieta frugívora de 
traupíneos em uma área de campo rupestre. Pizo et al. (2002) 
estudando frugivoria por contigídeos em uma área de Mata 
Atlântica encontraram resultado semelhante. Esta mesma si-
tuação também foi encontrada neste estudo, corroborando a 
importância das mirtáceas na dieta das aves.

Das quatro espécies de mirtáceas registradas no PMM, 
Myrcia palustris foi a mais consumida pelas aves. Esta espécie 
foi mais abundante, frutifi cou por um período maior e produ-
ziu uma maior quantidade de frutos que as outras mirtáceas. 
Provavelmente, isto pode ter infl uenciado no maior consumo 
de seus frutos pelas aves, em relação às demais espécies da 
família. Os frutos de M. palustris foram consumidos em dife-
rentes fases de sua maturação, cuja coloração foi do amarelo 
ao atro-purpúreo, passando pelo laranja e pelo vermelho.  Esta 
variação no grau de maturidade dos frutos parece não ter in-
fl uenciado no seu consumo pelas aves.

Das 26 espécies de plantas categorizadas como ornitocóri-
cas 16 não apresentaram registro de consumo de frutos pelas 
aves. Diversos fatores podem ter infl uenciado esse resultado, 
tais como a ausência de maturação dos frutos durante o perí-
odo de estudo (Micranthocereus purpureus, Struthanthus sp. 
Smilax sp. Aechmea bromeliifolia, Maytenus sp.), a baixa den-
sidade das plantas (Citharexylum montevidensis, Emmotum 
nitens, Humiriastrum sp., Miconia cf ciliata, Palicourea mar-
cgravii, Tapirira obtusa), a baixa produção de frutos e baixa 
densidade conjuntamente (Eugenia sp., Myrcia sp., Pouteria 
sp., Orthophytum albopictum) e os limites morfológicos im-
postos pelo tamanho do fruto (Couma rigida). Adicionalmen-

te, a presença de espécies de baixa densidade populacional e 
com baixa produção de frutos e a sobreposição do período de 
frutifi cação com as espécies de maior densidade populacional 
e com maior produção de frutos (por exemplo, Gaylussacia 
virgata e Humiria balsamifera) podem ser outros fatores de in-
fl uência na escolha alimentar pelas aves. Para algumas plantas 
a ausência e o baixo número de horas focais não permitiram 
afi rmações seguras.

Martin-Gajardo e Morellato (2003) encontraram uma bai-
xa porcentagem de frutos maduros em uma área de fl oresta 
atlântica no sudeste do Brasil, associando este fato à rápida 
remoção de frutos por animais frugívoros. Almeida e Alves 
(2000) também encontraram uma produção de frutos imaturos 
maior que frutos maduros e relacionaram com o aumento de 
forrageio das aves na fase reprodutiva e ao freqüente consumo 
destes por um frugívoro especialista. Em ambas as áreas, a bai-
xa produção de frutos maduros foi associada ao consumo de 
frutos por aves essencialmente frugívoras. Na área de campo 
rupestre estudada encontrou-se o mesmo padrão de produção 
de frutos imaturos. Se esse padrão de produção de frutos está 
relacionado à taxa de consumo, provavelmente não está as-
sociado à guilda de aves frugívoras no PMM, já que esta é 
pequena se comparada com a guilda de aves frugívoras em 
formações fl orestais, o que sugere a participação de outros ani-
mais frugívoros. 

A maioria dos estudos de frugivoria e dispersão de semen-
tes têm sido feitos em ambientes fl orestais mostrando um pa-
drão de altas taxas de consumo e um grande número de visi-
tas por aves frugívoras (Galetti e Pizo 1996, Hasui e Höfl ing 
1998). Nestas formações vegetacionais há uma diversidade 
e abundância na composição de plantas zoocóricas e de fru-
gívoros maior que em ambientes abertos como os de campo 
rupestre. O baixo número de visitas pelas aves registrado no 
PMM pode ser resultado da dieta não especializada em frutos, 
constituindo uma assembléia de frugívoros generalistas, e da 
pouca oferta de frutos maduros ao longo do ano, conforme re-
gistrado por Faustino (2004).

A coloração dos frutos zoocóricos tem diferentes funções, 
tais como atrair a atenção de potenciais dispersores, revelar a 
localização da planta e sinalizar o estágio de maturação do fru-
to (Van der Pijl 1982). Segundo Gautier-Hion et al. (1985), as 
aves consomem principalmente frutos pretos e vermelhos, em-
bora essa tendência possa variar com a espécie de ave e com 
o indivíduo (Willson et al. 1990). No PMM, das 26 espécies 
de plantas ornitocóricas, 13 apresentaram frutos de coloração 
atro-purpúrea. Essa predominância sobre as demais cores pode 
explicar o fato de terem sido mais visitadas pela avifauna local.  
Deve-se ressaltar que entre as plantas com frutos de coloração 
atro-purpúrea, Myrcia palustris apresentou o maior consumo 
pelas aves. É possível que a variação de cores (amarelo, laran-
ja, vermelho e atro-purpúreo) durante a maturação dos frutos 
de M. palustris tenha infl uenciado esse resultado, ao contrário 
das demais plantas com frutos de coloração atro-purpúrea, que 
apresentaram frutos verdes quando imaturos e atro-purpúreo 
quando maduros. 
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A variação no tamanho dos frutos na comunidade amostra-
da pode selecionar os seus consumidores, uma vez que o ta-
manho do fruto é uma variável que limita morfologicamente 
os frugívoros, pela capacidade de engolir os frutos inteiros 
(Moermond e Denslow 1985). Jordano (1995) verifi cou que o 
diâmetro do fruto foi o fator associado à seletividade do dis-
persor. Pizo (2002), avaliando as síndromes de dispersão da 
família Myrtaceae na Mata Atlântica, verifi cou que o tamanho 
dos frutos separa aqueles consumidos por mamíferos daqueles 
consumidos por aves, sendo que, em todos os casos, os frutos 
consumidos por mamíferos tendem a ser maiores do que os 
consumidos por aves.

Citharexylum montevidensis e Humiriastrum sp. apresen-
taram tamanho de fruto que limita o seu consumo por aves 
de menor porte. Entre as espécies da avifauna local do PMM, 
Ortalis gutatta é um provável consumidor dos frutos de C. 
montevidensis e Humiriastrum sp.  O encontro, na área de 
estudo, de frutos de Citharexylum montevidensis em fezes de 
mamífero e ainda marcas de mandibulação em frutos de Hu-
miriastrum sp sugere a participação de outros grupos animais 
que não sejam aves.

Apesar de não serem essencialmente frugívoras e terem 
apresentado, de modo geral, uma baixa taxa de consumo, as 
espécies de aves registradas devem ser consideradas como 
responsáveis pela dispersão das sementes da comunidade de 
plantas associadas. 

Assim, a área de campo rupestre estudada apresentou um 
razoável número de espécies de plantas com frutos ornitocóri-
cos, porém foi baixo o consumo destes por um número reduzi-
do de espécies de aves.  A duração da fenofase da frutifi cação, 
a composição química dos frutos, a competição por disperso-
res com outras espécies ornitocóricas, a presença de poucas 
espécies de aves especializadas na área e a disponibilidade de 
outros recursos (insetos), além de fatores históricos, podem ser 
importantes fatores que estejam infl uenciando nesta baixa taxa 
de remoção de frutos.
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